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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi explorar macro invertebrados bênticos da fauna da Ilha do Maranhão 
com potencial para utilização em testes ecotoxicológicos. As amostragens foram obtidas na praia 
do Araçagy, praia do Meio e Mangue Seco. Dentre as espécies identificadas, Laeonereis culveri 
atendeu ao maior número de critérios esperados para organismos-teste sendo, em seguida, submetido 
a um ensaio ecotoxicológico com substância de referência. Os poliquetas foram aclimatados durante 
quatro dias e, em seguida, expostos durante 48h a diferentes concentrações de CdCl2: 3,12; 6,25; 
12,5; 25,0 e 50,0 mg/L, cada uma com 3 repetições. Ao final da aclimatação a taxa de sobrevivência 
foi superior a 96 %. A espécie apresentou sensibilidade para a substância de referência com valor de 
CL50(48h) de 16,6 mg/L, valor comparável aos encontrados para outras espécies da família Nereididae. 
Sugere-se que L. culveri seja empregado como organismo-teste para bioensaios com sedimentos de 
regiões marinhas e estuarinas da Ilha do Maranhão, considerando sua abundância, representatividade, 
informações quanto a sua biologia, adaptação às condições de laboratório e sensibilidade.
Palavras-chave:  Ecotoxicologia, macrofauna bêntica, Polychaeta.
ABSTRACT
Bioprospecting of benthic macroinvertebrates for ecotoxicological testing of mari-
ne and estuarine sediments
The aim of this study was to explore marine macrobenthic invertebrates from Maranhão Island with 
potential to be used in ecotoxicological tests. The samples were taken in the beaches of Araçagy, 
Praia do Meio and Mangue Seco. Among the species that were found, Laeonereis culveri attended 
the highest number of criteria for test-organism, and therefore were subjected to toxicity test with a 
reference substance. The polychaetes were acclimated during 4 days and then exposed for 48 hours to 
different concentrations of CdCl2: 3.12, 6.25, 12.5, 25.0 and 50.0 mg/L, each concentration with three 
repetitions. At the end of acclimation time survival rate was greater than 96 %. The species showed 
sensitivity to cadmium with a LC50(48h) 16.6 mg/L, similarly to those found for other Nereididae 
species. It is suggested that L. culveri can be used as a test organism for bioassays with sediments 
of marine and estuarine regions of the Island of Maranhão, considering its abundance, represen-
tativeness, information regarding its biology, adaptation to laboratory conditions and sensitivity.
Key-words: Benthic macrofauna, ecotoxicology, Polychaeta. 
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A complexidade dos ambientes aquáticos e 
suas variações estão relacionadas com a dinâmica 
e interação dos seus constituintes químicos e 
físicos e estes, por sua vez, interferem diretamente 
na atividade biológica, promovendo muitas vezes 
modificações severas no ambiente como a perda da 
biodiversidade (Melo & Abessa, 2002). Substâncias 
químicas lançadas em ambientes aquáticos, sejam 
elas dissolvidas ou particuladas, podem ser adsorvidas 
aos materiais em suspensão, podendo  acumular  no 
sedimento, processo denominado geoacumulação 
(Mozeto & Zagatto, 2008). Tais processos tornam 
o sedimento o local de maior concentração de 
contaminantes dos ecossistemas aquáticos, que em 
condições específicas, podem atuar como fontes de 
contaminação para os ecossistemas (Abessa, 2006).
A avaliação da qualidade dos sedimentos dos 
ecossistemas aquáticos é relevante do ponto de vista 
das ciências ambientais e pode ser um importante 
mecanismo para a avaliação, gerenciamento e 
recuperação de áreas degradadas. Nesse contexto, a 
ecotoxicologia fornece uma importante ferramenta 
analítica para estudar os efeitos adversos dos agentes 
tóxicos nos sistemas biológicos sob condições 
específicas de exposição (JAMES et al., 2000), em 
consequência, os efeitos desses constituintes sobre os 
organismos-teste podem ser quantificados e avaliados 
através dos ensaios ecotoxicológicos. Nesses ensaios 
são utilizados organismos-testes representativos do 
ambiente os quais são expostos a diferentes amostras 
ou diferentes concentrações de uma amostra em um 
intervalo de tempo (COSTA et al., 2008), permitindo 
acessar dados sobre sua qualidade e identificar 
amostras potencialmente tóxicas.
Diferentes organismos aquáticos têm sido 
utilizados para testes de toxicidade com sedimentos 
marinho-estuarinos. No Brasil, os organismos mais 
comumente utilizados são: ouriços-do-mar Lytechinus 
variegatus e Echinometra lucunter, a ostra Crassostrea 
rhizophorae, o tanaidáceo Kalliapseudes schubarti, 
os anfípodos Tiburonella viscana e Leptocheirus 
plumulosus, copépodo Nitocra sp. e poliquetas de 
diferentes espécies (Reish & Gerlinger, 1997; Prósperi 
& Nascimento, 2008; Ferraz, 2013).
As espécies mais indicadas para os ensaios com 
sedimentos são aquelas que vivem em contato direto 
com o substrato e água intersticial, porém alguns 
critérios devem ser observados para a seleção dos 
organismos-teste como a sensibilidade à diversidade 
de agentes químicos, abundância e disponibilidade, 
distribuição, estabilidade genética, uniformidade 
de sua população, representatividade de seu nível 
trófico, importância comercial, facilidade de cultivo 
e adaptação às condições diversas em laboratório 
(Rand & Petrocelli, 1995; Costa et al., 2008). Por 
isso é necessário que sejam conhecidos os aspectos 
biológicos da espécie como reprodução, hábitos 
alimentares e comportamento, bem como os aspectos 
relacionados à fisiologia e ecologia, os quais servirão 
de base para manutenção destes organismos sob 
condições laboratoriais (Domingues & Bertoletti, 
2008).
Os anfípodos são comumente utilizados para 
testes com sedimentos, devido à sua alta sensibilidade. 
Dentre as espécies de anfípodos padronizadas 
apenas Tiburonella viscana (J.L. Barnard, 1964) e 
Grandidierella bonnieroides (Stephensen, 1947) 
são nativas de ecossistemas brasileiros (Abessa et 
al.,1998; Melo & Abessa, 2002). No entanto os dados 
sobre a distribuição dessas espécies ao longo da costa 
brasileira não são consistentes, e há ausência de registro 
delas para a costa maranhense. Segundo Thomas & 
Barnard (1983), a espécie T. viscana é uma sinonímia 
das espécies Platyischnopus viscana, Barnard (1964) 
e Platyischnopus gracilipes, Schellenberg (1931), 
pertencente à família Platyischnopidae (Barnard & 
Drummond, 1979) e distribuída no Brasil entre os 
paralelos 23º30’S e 25º02’S (Wakabara et al., 1991) 
entre 0 e 21 m de profundidade.
A demanda atual de avaliação da qualidade 
ambiental na Ilha do Maranhão, considerando os 
problemas relacionados ao crescimento urbano 
sem planejamento, a falta de coleta e tratamento 
de efluentes domésticos, industriais e hospitalares, 
a grande movimentação de cargas no complexo 
portuário do Itaqui, entre outros, inclui a necessidade 
de se encontrarem organismos representantes 
da macrofauna bêntica local que atendam aos 
requisitos necessários para sua aplicação em ensaios 
ecotoxicológicos com amostras de sedimento.
Os ensaios ecotoxicológicos foram incorporados 
recentemente à legislação ambiental brasileira, como 
por exemplo, a Resolução CONAMA 454/2012 que 
indica a necessidade de se avaliar o sedimento em 
determinadas operações de dragagem através de 
análises químicas e ecotoxicológicas. Dessa forma, 
cada vez mais a qualidade de sedimentos marinhos 
e estuarinos deverá ser acessada através de análises 
laboratoriais e desenvolver metodologias próprias 
considerando as características locais é premente 
no cenário atual de grandes mudanças ambientais e 
climáticas. Desta forma, o objetivo deste trabalho 
foi prospectar macro invertebrados bênticos da 
fauna em dois municípios da Ilha do Maranhão, com 
potencial para utilização em testes ecotoxicológicos 
de sedimentos marinho-estuarinos. Em seguida, o 
organismo escolhido foi submetido ao procedimento 
de aclimatação em laboratório e ensaio agudo com 
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substância de referência (ASTM, 2007).
As amostragens foram feitas em ambientes 
costeiros em dois municípios da Ilha do Maranhão: 
São José de Ribamar (Praia do Araçagi e Praia do 
Meio) e Raposa (Mangue Seco, área estuarina do 
município). A escolha dos pontos de coleta levou 
em consideração a distância de fontes de poluição, 
facilidade de acesso e informações disponíveis na 
literatura. Foram feitas três coletas na praia do Araçagi, 
duas na praia do Meio e uma no Mangue Seco (Figura 
1) sendo que as coletas ocorreram no período de maio 
a agosto de 2014.
As amostras foram coletadas com o auxílio de 
dragas de Petersen e de Gibbs, tendo sido coletadas 
três amostras por ponto, sendo considerada uma 
amostra ideal aquela que obteve 1/2 ou 2/3 do pegador 
preenchido com sedimento e que continha água de 
fundo, seguindo recomendação da CETESB (1987). 
O material coletado para a avaliação da 
macrofauna bêntica foi imediatamente preservado 
com formaldeído 40% neutralizado, com volume 
suficiente para que a concentração final na amostra 
estivesse entre 4 e 10% (CETESB, 1987). As amostras 
foram analisadas no Laboratório de Ecotoxicologia 
(LabEcotox) e no Laboratório de Manguezais 
(LAMA), ambos da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA).
A preparação das amostras para a identificação 
da macrofauna bêntica foi feita por meio de lavagem 
sobre tela de PVC. Após a retirada do material 
grosseiro, o restante da amostra foi lavado em peneira 
com abertura de malha de 0,5 mm. O material retido 
na rede foi imediatamente lavado, sob torneira, com 
fluxos suaves de água corrente e em seguida, o material 
retido na rede foi acondicionado em potes de vidro 
de 500 mL. Para a conservação do material, os potes 
foram preenchidos com, no máximo, 1/2 do volume da 
amostra e 1/2 do líquido conservador, constituído por 
etanol 70º GL e solução de Rosa Bengala (1 g/1000 
mL de álcool etílico comercial).
A triagem fina foi feita com o auxílio de 
estereomicroscópio em placa de Petri com fundo 
quadriculado (de 0,5 a 1 cm). A identificação dos 
organismos foi realizada com o auxílio de chaves de 
identificação (Rios, 1994; Amaral & Nonato, 1994; 
Amaral. 2005; Oliveira et al., 2010) até o menor nível 
taxonômico possível, sendo priorizada a identificação 
mais detalhada de organismos pertencentes a grupos 
taxonômicos já conhecidos na literatura para teste de 
toxicidade, sempre levando em consideração o que 
foi apontado por Bartolus (2008), o qual descreve a 
importância da taxonomia para os estudos ecológicos.
Após a identificação dos taxa e definição dos 
grupos de maior ocorrência (representativas), as 
espécies foram comparadas entre si considerando 
características desejáveis a um organismo-teste, ou 
seja, informações quanto a sensibilidade à diversidade 
de agentes químicos, abundância e disponibilidade, 
cosmopolitismo da espécie, representatividade de 
seu nível trófico, importância comercial e dados 
disponíveis quanto a facilidade de cultivo e de 
adaptação às condições de laboratório (Rand & 
Petrocelli, 1995; Costa et al., 2008).
Foram coletados um total de 2.182 indivíduos 
Figura 1. Localização dos pontos de amostragem na Ilha do Maranhão.
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pertencentes a seis grupos taxonômicos distintos: 
Bivalvia, Polychaeta, Gastropoda, Amphipoda, 
Echinoidea e Crustacea (Tabela 1), sendo que os grupos 
mais representativos foram Gastropoda constituindo 
A seguir estão listados os taxa da macrofauna bêntica identificados na área 



























59,7% da amostra e Polychaeta com 33,5%. Os 
grupos com menor representatividade foram Crustacea 
(2,80%), Bivalvia (2,50%), Amphipoda (1,0%) e 
Echinoidea (0,5%).
ESPÉCIMES
PONTO 1 PONTO 2 PONTO 3 PONTO 4 PONTO 5 PONTO 6
P G P G P G P G P G P G
Bivalvia 8 7 3 8 1 1 13 - 11 - 1 1
Polychaeta 39 17 32 20 37 41 39 - 12 - 419 75
Gastrópoda 103 438 109 248 105 129 81 - 81 - 5 3
Amphipoda 0 1 0 0 5 2 7 - 7 - 0 0
Echinoidea 0 4 1 2 1 0 2 - 2 - 0 0
Crustacea 16 3 1 9 5 9 8 - 8 - 0 2
Total 166 470 146 287 154 182 150 - 121 - 425 81
Tabela 1. Quantificação dos espécimes por ponto de coleta com a utilização de dois diferentes amostradores: 
Petersem (P) e Gibbs (G).
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Dentre os grupos identificados os dois que 
atenderam ao maior número de critérios para 
escolha de um organismo-teste foram Amphipoda 
e Polychaeta, os quais têm uma vasta utilização em 
ensaios de toxicidade (Bat, 2005). Os anfípodos 
identificados nas amostras pertencem à família 
Gammaridae, sendo que algumas espécies dessa 
família têm sido utilizadas em bioensaios como 
Gammarus pseudolimnaeus (SPEHAR et al., 1978) 
e Gammarus pulex (Bat et al., 2000). Estas duas 
espécies de Gammaridae destacam-se pelo tamanho 
corpóreo e facilidade de cultivo em condições de 
laboratório. Vale ressaltar que no Brasil, a Resolução 
CONAMA 454 (2012) indica que, preferencialmente, 
os organismos-teste para avaliação de sedimentos 
devam ser do grupo dos anfípodas. Entretanto, os 
espécimes obtidos nos diferentes pontos de coleta na 
Ilha do Maranhão apresentavam tamanho reduzido e 
baixa representatividade nas amostras (1,0%) o que 
limitaria sua utilização como organismo-teste. 
Por outro lado, os poliquetas, além de atenderem 
ao maior número de critérios para escolha de um 
organismo-teste, foram o segundo grupo mais 
frequente nas amostras (33,5%). Dentre suas 
principais características, destaca-se por sua grande 
importância ecológica, uma vez que são utilizados 
na dieta alimentar de muitas espécies de peixes, 
aves e invertebrados maiores, e ao mesmo tempo, 
predadores de invertebrados menores (ASTM, 2007). 
Ademais, estão entre os organismos mais abundantes 
da macrofauna de invertebrados bênticos constituindo 
cerca de 35 a 50% dos espécimes (Knox, 1977), 
sendo alguns utilizados como organismo-teste para 
avaliar os efeitos das substâncias tóxicas no ambiente 
marinho (Reish & Gerlinger, 1997). Tais organismos 
têm sido utilizados em testes de toxicidade desde a 
década de 60, tendo como trabalhos pioneiros o de 
Reish & Bamard (1960), que utilizaram Capitata 
capitella (Fabricius, 1780) para ensaios com diferentes 
concentrações de oxigênio dissolvido.
A utilização de poliquetas em bioensaios é bem 
relatada, sendo utilizadas várias espécies de diferentes 
famílias: Capitellidae, Dinophilus, Dorvilleidae e 
Nereididae. Dentre as espécies mais utilizadas em 
testes de toxicidade estão Cirriformia spirabrancha, 
Neanthes arenaceodentata, Glycinde picta, Serratus 
Crenodrilus, Arenicola cristata, Virens Nereis, Glycera 
dibranchiata, Nephtys cecos, Dynophilus gyrociliatus, 
Ophryotrocha labronica, O. diadema, Streblospio 
benedicti e Hediste diversicolor (Bat, 2005). Dentre 
os testes que empregam estes poliquetas destacam-se 
os ensaios agudos, em que a mortalidade é o efeito 
observado e o tempo de exposição ao contaminante é 
de poucos dias (geralmente até 96h). 
Das famílias de poliquetas identificadas neste 
trabalho, Nereididae teve maior destaque, devido à 
sua importância ecológica, sendo que espécies desta 
família formam um dos grupos mais conhecidos de 
poliquetas com relação à sua frequência e distribuição 
(Glasby, 1999). Dentre as espécies pertencentes a esta 
família, Laeonereis culveri um poliqueta tipicamente 
estuarino no Brasil, tem sido bastante empregada 



















Espécie: Mellita quinquiesperforata (Leske, 1778)
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Efeitos de diversos contaminantes já foram 
relatados para esta espécie, sendo sua utilização 
importante em estudos de efeitos de diversos 
poluentes sobre o sistema antioxidante (Geracitano 
et al. 2000, 2002, 2004a, 2004b). Estudos do estresse 
oxidativo na espécie incluem diversos contaminantes 
como o cádmio, cobre e peróxido de hidrogênio 
(Geracitano et al., 2004a; Rosa et al., 2005; Sandrini 
et al.,2006). Os poliquetas desta espécie são de fácil 
coleta, identificação (movimentação em serpentina) e 
manutenção em laboratório. Além disso, o fato de não 
apresentarem muita mobilidade facilita sua utilização 
(Svendsen & Weeks, 1997, Geracitano et al., 2000). 
Laeonereis culveri tem ampla distribuição, 
tendo sido considerada a única espécie válida do 
gênero com ocorrência ao longo da costa atlântica das 
Américas (Oliveira, 2009). Animais referidos como 
L. culveri têm a reconhecida capacidade de ocupar 
diversos habitats costeiros, com ampla tolerância às 
variações de temperatura e salinidade (0 a 28 g/kg) 
(Pettibone, 1971), o que possivelmente explica a sua 
ampla distribuição.
Pelos motivos apresentados, a espécie de 
poliqueta L. culveri foi a que mais atendeu aos 
critérios de escolha de organismo-teste, sendo esta a 
espécie selecionada como organismo-teste.
Teste de toxicidade com L. culveri como organismo-
teste
Uma nova coleta foi feita no ponto 6 em 30 de 
abril de 2015 para a obtenção dos poliquetas os quais 
foram submetidos ao processo de aclimatação e ensaio 
de toxicidade. As amostras foram acondicionadas em 
frascos de vidro contendo sedimentos e água do local 
e transportadas para o laboratório em caixas de isopor 
com gelo. Os procedimentos de coleta, aclimatação 
e exposição à substância de referência seguiram o 
proposto por Geracitano et al., (2000), sendo que 
a taxa de sobrevivência foi determinada no final do 
período subtraindo-se o número de indivíduos mortos 
no final da aclimatação do número de indivíduos 
vivos no início da aclimatação. 
Os poliquetas foram aclimatados durante 
quatro dias em dois aquários de vidro contendo uma 
camada de aproximadamente 2 cm de sedimento 
do local da coleta, com volume de água de 5 L, 
temperatura 23ºC, salinidade 10 g/kg e pH 8,0. Os 
aquários foram mantidos sob iluminação e aeração 
constante. Os indivíduos não foram alimentados 
durante a aclimatação, assumindo-se que obtiveram 
seu alimento do próprio sedimento em que foram 
mantidos.
Uma alíquota do sedimento coletado 
juntamente com os poliquetas foi submetida à análise 
granulométrica e do teor de matéria orgânica. A 
granulometria foi obtida por método de peneiramento 
utilizando-se 30 g de sedimento seco em malhas 
progressivamente menores (intervalo de ½ phi), para 
determinar as massas das frações relativas a cada 
malha segundo o sistema de classificação Wentworth 
(1922). 
Para a determinação do teor de matéria 
orgânica, foi utilizado o método de Wetzel (1975) 
em que foram pesados 5 g de sedimentos seco em 
Figura 2. Vista dorsal de L. culveri fixado em formol 4% em água doce e 
conservado em álcool a 70%.
39
BOLETIM DO LABORATÓRIO DE HIDROBIOLOGIA, 27:33-42. 2017
Bioprospecção de macroinvertebrados bênticos para ensaios ecotoxicológicos
béqueres e digeridos com ácido clorídrico para a 
remoção de carbonatos. Em seguida, as amostras 
foram lavadas com água destilada em papéis de filtro 
e secas em estufa a 60ºC por 24 horas. Logo após, o 
sedimento seco foi pesado em cadinhos e aquecidos 
em mufla a 450ºC por 4h. O valor da matéria orgânica 
foi obtido por meio da equação: 
%M.O. = [(PI – PII)/ PII] x 100
Onde:
%MO = Teor de matéria orgânica;
PI = Peso da amostra com a matéria orgânica;
PII = Peso da amostra sem a matéria orgânica;
Após a aclimatação os indivíduos saudáveis 
foram selecionados para a realização do teste de 
toxicidade. Foram considerados os indivíduos 
saudáveis aqueles que não possuíam anomalias 
morfológicas, os que estavam inteiros e aqueles que 
apresentavam mobilidade típica da espécie. O teste 
consistiu na exposição dos indivíduos durante 48h 
a diferentes concentrações de cloreto de cádmio 
(CdCl2), a saber: 3,12; 6,25; 25,00 e 50,00 mg/L, 
além do grupo controle (água na salinidade 10 g/kg, 
também utilizada para a preparação das soluções 
de cádmio) em frascos de vidro contendo 100 mL 
de solução-teste sem sedimento e sem alimentação. 
Cada solução foi preparada com 3 réplicas 
contendo os organismos-teste e uma unidade extra 
(sem organismos) para a análise da água. Foram 
distribuídos aleatoriamente oito poliquetas por 
réplica totalizando 24 indivíduos por concentração. 
Os parâmetros pH, salinidade e temperatura foram 
monitorados durante todo o experimento. Os 
indivíduos mortos foram contabilizados e retirados 
a cada 24 h. A concentração letal mediana (CL50)
(48h) de CdCl2 foi estimada através da regressão linear 
entre a transformação de probitos da porcentagem de 
mortalidade corrigida (Y) e o log10 da concentração 
de CdCl2 (X) (Vincent, 2008).
O resultado das análises granulométricas do 
sedimento utilizado para aclimatação dos poliquetas 
apresentaram a frequência simples relacionada com 
o tamanho do grão em phi (Tabela 2). Foi observado 
que a frequência maior está para valores de phi 
entre 3,0 e 3,5, o que caracteriza a amostra como 
areia muito fina. A média desta amostra foi de 3,0 
enquanto a mediana 2,9 phi. Quanto à seleção, foi 
descrito como bem selecionado com valores de 0,360 
e valor de assimetria de 0,081, sendo classificada 
como aproximadamente simétrica. A curtose foi 
de 0,816 com classificação platicúrtica. O teor de 
matéria orgânica presente no sedimento foi de 1,5 %.
Com relação à sobrevivência dos poliquetas 
em laboratório, dos 161 indivíduos obtidos em uma 
única coleta, 155 indivíduos permaneceram vivos 
Phi 2,5 3,0 3,5 4,0
% 4,18 45,48 42,36 6,64
Tabela 2. Frequência das classes granulométricas 
observadas.
após 4 dias de aclimatação, com percentual superior a 
96 %. Segundo Astm (2007), um lote de organismos 
que obtiverem mais de 5% de mortalidade após a 
aclimatação não se encontra apto para realização 
de testes de toxicidade. Nesse sentido, a baixa 
mortalidade de L. culveri ao final da aclimatação 
(3,37 %), sugere que os organismos estavam aptos 
para serem utilizados nos ensaios de toxicidade.
Além da eficiência de cultivo/manutenção em 
laboratório o organismo-teste precisa ser sensível aos 
agentes tóxicos, uma vez que a avaliação dos efeitos 
frente à exposição a uma substância de referência é 
parte importante dos métodos ecotoxicológicos. Os 
testes de toxicidade realizados com estas substâncias 
avaliam a sensibilidade dos organismos os quais 
posteriormente serão utilizados para detectar a 
toxicidade das amostras-teste, sendo este um 
procedimento relacionado à exatidão e precisão do 
método (Environment Canada, 1995). 
Uma substância de referência deve possuir 
alguns requisitos como: ter meia vida longa e estável, 
estar disponível na forma pura, apresentar uma boa 
curva de concentração-resposta para o organismo, 
ser estável em solução aquosa e apresentar um 
baixo risco a saúde humana (Environment Canada, 
1992). O cádmio é um metal contaminante e tem 
sido utilizado como substância de referência para 
organismos marinhos (Waalkes, 2000).
No ensaio feito com CdCl2, não houve 
mortalidade nos frascos controle, sendo que a 
mortalidade na concentração mais baixa (3,125 
mg/L) foi de 8,3 %, enquanto que na concentração 
mais elevada (50,0 mg/L) foi de 100%. A CL50(48h) 
de cloreto de cádmio foi estimada através da equação 
Y = 1,619 + 2,7705 X (R2 = 0,73), cujo valor foi de 
16,6 mg/L (Figura 3).
Figura 3. Regressão linear entre a transformação de 
probitos da porcentagem de mortalidade corrigida (Y) e o 
log10 da concentração de CdCl2 (X).
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Este resultado é condizente com o que já foi 
verificado para outras espécies da família Nereidae 
expostas ao cádmio. Segundo Reish & Gerlinger, 
(1997) os valores CL50(96h) variam de 4,7 a 87,0 mg/L, 
sendo que a temperatura, salinidade e granulometria 
do sedimento alteram significativamente a toxicidade. 
Dillon et al. (1993) consideraram o valor de CL50(96h) 
de 5,2 mg/L (salinidade 30 g/kg) como valor de 
referência no desenvolvimento de um bioensaio 
para a espécie Neanthes arenaceodentata com 
sedimentos contaminados. Apesar do ensaio deste 
trabalho ter a duração de 48 horas, considerou-se que 
a sensibilidade de L. culveri é semelhante à observada 
para as outras espécies da família Nereidae. 
Dessa forma, sugere-se que L. culveri seja 
empregado como organismo-teste para bioensaios 
com sedimentos de regiões marinhas e estuarinas 
da Ilha do Maranhão, considerando sua abundância, 
representatividade, informações quanto a sua 
biologia, adaptação às condições de laboratório e 
sensibilidade. Os resultados obtidos neste estudo 
podem contribuir com o início do desenvolvimento 
de um protocolo para ensaios ecotoxicológicos com 
amostras de sedimentos do litoral norte brasileiro.
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